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DUAS PALAVRAS PB1L0S0PDU DOS ARABES

O primeiro nnmcra do pyrii.ampo é o 
nosso n.° programma. Tomamos para titulo 
<1 esta modestissima publicação um noine 
que a alguém talvez pareça extranho; nào 
queremos comtudo impor por meio delle al­
gum orgulho ao jornal, nào.

Do mesmo modo que o mimoso insccto 
brilha com a sua tenue luz durante as noutes 
d estio, nào ofluscando os corpos luminosos 
quo gravitam em volta do sol banhando a
terra de luz, também o nosso jornal deseja 
brilhar ou melhor luzif modestamente. É 
modesto como um pytULAUPO. Oceulta-se no 
cantinho que lhe e dado para viver como o 

• infusorio em uma gota d agua; as suas as- 
piraçdes nào sào grandes. Todo o nosso de­
sejo é que recebam bem o pyrilampo que 
yae trilhar a espinhosa e diffieil sen 
jornalismo littciario.

A Hedacção.

DOLORA 
fl»K CARPOAMOn)

—- Adeus, filho que espalma estremecia! 
I m triste velho, ao expirar, clamava, 
E a loira crcança que seu pae beijava 
— Adeus 1 adeus ! choroso repetia !

I m chorava a lagrima derradeira, 
O outro a primeira derramava emtanto, 
E, confundidas, ultima o primeira, 
8ymbolo foram d um igual quebranto !

— Qual delias — dizei vós — n’uin mal tão forte, 
Brotou do coração maia dolorida ?
A do que o mal primeiro achou na vida ?
Ou a do que encontrou um bem na roorte ?

I
Dians o DILUVIO ATÉ AO XASCIMKMTO DO CUBISTtAXISMO

Baldado seria talvez o nosso trabalho 
se quizessemos indagar coin exnetidào qthd 
foi a philosophia dos Arabcs nos seus pri­
mitivos tempos. AíBrmam alguns authores 
que este povo cultivou a philosophia desde 
a iruus remota antiguidade; porém, a nào ser 
conjocturas e possibilidades nào nos resta 
a favor d esta asserção nenhum monumento 
authentico e certo que nol-o prove.

Posto que os arabcs pretendam descen­
der de Abrahào, nào e verosímil que essa 
pretençào tenha algum fundamento: não 
houve na Arabia habitantes anteriormento 
a Ismael e Edom, no tei

. , segundo as apparencias,
ocupado pelos descendentes de Cush (1). 

Mas ainda que seja verdade que desde Abra- 
: hào a Arabia fosse povoada sómente por des­
cendentes d esse patnarcha, nào se seguiria 

i d abi que os Arabcs tivessem sido philoso- 
I phos. Póde conjecturar-se, comtudo, do quo 
os Judeus e os Árabes disseram dosse pri-' 
inciro padre da religião judaica, sendo certo, 
que pelo menos os descendentes de Ismael 
e Edom herdaram de seus antepassados o 
conhecimento do um Deus unico, creador 
de todas as coisas, assim como herdaram a 
pratica da circumcisào.

A estada de Moysés durante quarenta 
annos em casa de Jethro, seu avô, que vi­
via verisimilmente na Arabia deserta, for­
neceu-lhe occasiSo de communicar á familia 

I e porventura á tribu de Jethro, os conheci­
mentos que havia adquirido no Egypto. Po­
rém isto são apenas futilidades, sobre as 
quacs nào assentam iienhumas provas di- 
rectas. Outrosim, a maneira de viver dos

Alfr^Ut Campo». Cl) Vid. Sehukfort—Z/út .agrada e profana.
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arabes aceniUa, ou do deserto, não lhes bedoria, ma», pelo menos, provava que os 
prestava meio» de os tornar philosophos. jiovos que se entregavam a esses ingénuo» 

Muitos pretendem que o livro de Job exercícios não eram nem absolutamente igno- 
contcm a historia verdadeira de um arube rantes ncin nimiamente grosseiros, e come- 
c as suas conversações com alguns do» »eus çavain a cultivar a intelligencia pelo estudo 
compatriota». da» lettras, o qual sempre precedeu o das

Sc este facto cstive»se provado, esse sciencia» philosophica».
livro »cria um monumento preciosíssimo dos D’entre todas estas incertezas antreve- 
conhccin.-nto» e crença» dos arabes n esse» inos um facto averiguado eauthentieo. Desde 
velhos tempos. ' os mais antiquíssimo» tempo» os Arabes, cujo

Provar-sc-hia então por case livro que paiz, na parte meridional sobretudo, abun- 
os rabio» doesse paiz acreditavam em um dava em mercadorias preciosa», applicavam- 
Deu» único, «oberanamente perfeito e crea- se com affiinco ao commercio. Com este hm 
dor do Universo; que o» Arabes tinham transportavam-se a diversos pontos e nomea- 
rdeias Mn» do que de nós exige a virtude; ; damente á Ethiopia, ao Egypto, á 1 hcnicia, 
que tinham conhecimento», alguns extensia- á Judeia, á Assyria, á Pérsia e as Índia», 
■imos, ainda que não sysMmntieos, mas pu- Trouxeram, poia, comsigo as sciencias cul- 
ramente exjM rimcntae», da historia natural, tivada» nestes paizes, e fizeram um con­
da mctnllmgia, da astronomia; que e»|»c- juncto, um amalgama d’e»se» conhecimento» 
ravam, ainda que indecisa e confusamente, tradicionae». boi assim que Anacharai», 
uma outra vida depois d esta. Mas não é 
certo que Job fosse um jx-rsonagcin real, e 
parece que esse livro não é mais do que uma 
ospecic de poema composto por Moyaé» j>ara 
in&tmcçào do povo irraelita, do qual era

Thale», Pytbagora», Solon, Platão e outros 
sábios tão sublimados, adquiriram essas lu­
zes que lhes acarretaram a sua apregoada 
reputação. Os arabes augmentaram, jactan­
te, a somma desses conhecimentos recolhi­
dos pela tradição, os quaes constituam toda 
a sabedoria dos homens antes das academias 
gregas. Até então não se curava nem de dis­
cussões, nem de systemas mas unicamente 
de preceitos, de ajtothegmas, pedindo provas 
á tradição, á antiguidade das opiniões, ao 
numero d'aquelles que tinham uma projiosi-

chefe.

Se jielas viagens e pelo commercio com 
estrangeiras o» arabes se enriqueceram e

O illustre Lokman, que pódc muito 
bem ser um personagem não differente da- 
quellc que é conhecido do» gregos pelo nome 
de Esopo, posto que tido jxdo» arabes como 
um do» seu» sábios, era segundo o testemu­
nho do vario» authore», ethiopc de nascença, i _
professava a religião judaica c vivia no tempo ção por verdadeira, 
de Duvid c Salomão. A sua philosuphiu con- Se pela» viagens e pelo commercio com 
»i»tia exclusivamente em lições de moral, estrangeiras os arabes se enriquei erain e 
exjircssas cm ajiologo» ou fabulas, em es- esclareceram, abraçaram também erro», o 
tvm familiar. Uhardin ful-o originário de inuitos. b oi nssim que arrecadaram, parece, 
(^aíbin. cidade d» D Õ que se sabe do» Zabeo» de Chaídêa o culto do» astro» e
d’c»te homem não bastecc do documento «d , astrologia e tahsmau»; que apren-
gum a philosophia do» arabe» prislinos. ’ " ** n ” tkwn-

Não podemo» tirar luzes mais satisfa- 
ctoria» da viagem da rainha de Sabá a Je­
rusalém, onde veio para ajuizar da sabedo- , 
ria de Salomão. Diversa» razões authorisam

íncipio»; do#doa Índios oa errou*
Judeus a cabala; dos Cananeos o culto dos-

a acreditar que veio da A rabia feliz, do paiz 
dos Subcos, cuja capital era Sabá. Os his­
toriadores sagrados dizem-nos que ella veio 
do Meio-dia da Judeia e dosconiinsda terra, 
trazendo comsigo ricas dadivas em oiro, em 
pedras preciosas o exanisitoa perfume» — 
cireumstancia» que todas convém ao paiz 
dos Sabeos, situado na parte meridional da 
Arabia.

Nada d'isto, porém tem relação com a 
philosophia. Propor enygtnas e resolvel-os 
indica espirito, mas não uin espirito philo- 
•ojihico — 0 sabe-se que estas recreações 
intellectuae» eram nesses tempos uma oc- 
cupaçàa ordinaria, inclusivamentc dos gran­
des princijMss. Não indicava isso muita sa-

astros... Parece que, nos tempos que pre­
cederem Mahemei, tinham voga estes erros 
entre os arabes.

Finalmente, nada — alem do que dei­
xamos dito—sé sabe dos Arabes d’este pri­
meiro periodo, relativamente ás suas »cien- 
cias. Tudo são incertezas e contradições, 
que mais vale calar do que ajxmtar.

(1) Vid. t iagem do CavaUcirv Chardin.

(Continuaj Àdvlpho Salatar*

CONFRONTO

As ordiidêas phanlasbcas. 
Que nas côres fulgurosas. 
Bem parecem caprichosa* 
Borboletas vegetaes.
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Bebendo em miasmas pútridos 
A seiva que n’ellas gira, 
Hão a morte ao que as respira 
Nas solidões tropicaes.

Assim tu és: tens a mascara 
Das graças e da belleza, 
Com qoe escondes a frieza, 
E a doblez do coração: 
E d este meio tam mórbido 
Haurindo o impuro alimento, 
Tu matas o sentimento, 
Envenenas a paixão!

Dr. Alberto Cna.

I N CO G N I S CIVE L
▲ M. J. PEIXOTO DO HE O O

Nas paginas sombrias do passado 
Ha muito que procuro compr’bender 
Que espécie d’attração indecifrável 
Nos faz curvar aos lábios da mulher. 
Eu vejo os cavalleiros romanet-coe 
Em noites de infinita escuridão 
Passarem envolvidos nos seus mantos, 
Á procura da luz do coração.
Vejo darem-se combates de gigantes, 
Vejo frontes crestadas do eulor, 
Porque andaram em luctas, em torneios 
E vem pedir agora o sol do amor.
Falem por mim as tétricas tragédias, 
E os doees devaneio» dos poetas, 
As estrophes dos velho» paladinos, 
E as doce» opmoçòes da.- Julieta». 
Falem por mim as ode» byronescãs. 
Os Roubos de Petrarcha, a voz do l> 
Faiem por mim os vera
E o extravagante-
Th entanto em vio procuro no pa-.ido 
E creio que ainda vive no mvstcrio 
A essencia que nesse astro luminoso 
Tem sobre nós um tão suave itnperio.

Th*Atro AnAtoinico da E. Modico 
Cirúrgica do Porto 1879.

Sampaio e Catiro.

QUE RECORDAÇÕES’

A suave insistência com que v. v. me 
tem pedido algumas linhas para o primeiro 
numero do 1‘yrilampo, entristeceu me.

Vieram em mim accordar rcmcniscen- 
cias que dormiam o pesado c longo somno 
dos annos, e avivar faúlas do lume não ex- 
tincto de todo, mas coberto das cinzas que 
o tempo ia friamente amontoando.

Eu ja tive, como v. v. tem hoje, dc 
•oito annos. Chamavam-llie então — prima­
veras-os poetas. Como d ahi para cá tem 

ido o tempo dobando, dobando annos sobre 
anuosI...

Em desembro de 1855, quatro rapazes 
reunidos, decidiram unanimamente que sa­
biam muito de tudo, e que era urgente au­
xiliar a republica doutrinando os que sabiam 
menos e os que não sabiam nada.

—E doutrinaremos em livro on jornal? 
— perguntou um dos quatro.

— Em jornal, porque o jornal é o Plu- 
tarcho do povo como diz Lamartine.— E 
pegando num numero do Panorama accrcs- 
centou emfaticamente ceci tuera cela, como 
escreveu Victor Hugo!

Sabiam ou não sabiam, os rapazes?
O nome que havia de ter o periodico 

foi objecto derudita discussão, Houve 
quem apresentasse tres titulo» — o (Uubo, o 
Univcrto, As cinco parto» do mundo, ou. . . 
outro qualquer que desse syntheticamente 
a ideia d um vastíssimo theatro onde podes- 
sem representar, sem se a cotovelarem, e 
até sem se ouvirem, todas as figuras que 
tinha-mos de pôr em scena... doutrinando 
os repúblicos.

Afinal não foi a modéstia nem o senso 
—commum, foi a poesia que venceu. N’esse 
tempo ainda a poesia vencia quasi sempre, 
e mais, poucos versos alexandrinos havia. O 
collega encarregado de tintar mano-a-mano 
com as musas balbuciou timidamente o sua- 
vibsimo nome— Violeta... efeminado de 
mais. Lembrou então a nào menos suave 
palavra — Murmurio. Tres votos a favor, e 
um contra. Ficou Murmurio.

O uue 
indo, mal se contentaria como fragor 

da catarata do Niagara, ou com as tempes­
tades oceânicas do Amazonas.

Não faltava nada, a nào ser dinheiro pa­
ra comprar quatro mãos de papel dc pezo para 
se escrever o» prospectos e di»tribuil-os, nào 
direi pelo gloòo, mas pela cidade e seus su­
búrbios.

— Se nós tivéssemos um editor que 
quizesse enriquecer!? apvstrophou uni.

Procurou-se o homem, e apparcceu um 
que havia sido sargento de infanteria 8. As 
armas e as lettras alliavam-sc; faziam so­
ciedade o capital e a inteiligeucia! O cx-sar- 
gento era herdeiro de fresco d'nmas cou relias, 
que maia tarde a justiça acabou dc comer em 
papel sellado, custas etc. n’esscs famosos pro­
cessos, em que — diga-se de passagem — 
nada tinham qne ver os sábios e esperanço­
sos reductores do Murmurio.

Era o homem! De mais a maia tinha 
de seu uma typographia; era ambicioso de 
riquezas como depois lhe provaram nos tri- 
bunaes, e não menos de gloria, principal­
mente quando nos ouviu em ditferentes es- 
tylos pregar-lhe que os editores entram de 
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cara alta pelas jx>rteiras da posteridade ao 
lado esquerdo'dos auctores maia abalisados. 
FallaiiM>«-lLe doa Eluriro», doa 1 barrai, doa 
Craeibeeck, e doutros famosos adito FM. Elle 
não entendeu ma» convcnccu-se. .

Em poucos dias tiuhamos prospectos 
espalhados á farta, ««criptorio aberto e var­
rido, estantes de pinho, tuna mexa da dito, 
e seis cadeiras de dito, dito.

Era o capital cm acção 1
O escriptorio ficava n uma casa da Rua 

do Forno, á esquerda de quem sobe do Ro­
cio da Sé. Está ahi lia muitos annos uma | 
padaria onde se coze o municio para a tropa.

Bom M vê quo foi casa fadada para 
delia sair o pão do espirito e o pão do corpo. 1

O editor era sobre tudo homem de ne- । 
gocio, e lá se lembrou que não seria 'mau j 
haver um sabio velho que guiusse os jovens j 
rcdactorcs.

Também a estes pareceu acertada a j 
ideia, e foram o* rapazes convidar um an­
cião de 40 annos que os recelteu de braços 
abertos, franqueando-lhe» a sua magnifica 
livraria, otfercccndo-lhe os seus sábios con- , 
relhos, c promettendo-lhes a sua valiosa col- 
luboração.

Óptimo! Nem sequer faltava á protnet-1 
tedora empresa, e ao futuro doutriuamento 
da republica a authoridade da odade madura, । 
nem a competência da sciencia recunhe- , 
cida.

(ContinuaJ Ermando
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1UISHA SlMPlIBICA AMIGA DWBA10P S

K« *y mpMhiao tom m Jloroa. 
|«r|ur a mnua doces smurM 
BUUM «Duberam nMdr!l

VkMBIMA MALHA.

Tu és a virgem, a florir dos campos^ 
formoso esmalte no pendor doa montes, 
erystal das agua», no cair da» fontes, 
rosas tremula» em saudoso abril!

Ikeseem aa auras a ameigar te a face, 
as aves aagrum te amorosos cantos, 
o sol inunda'te em doirados prantos, 
o ceo te leva no seu manto anil!

1 tranca saudade, pensativa is noites, 
chorando lumes que no sul se liuam; < 
querendo imagens que pra alem declinam, 
do Minho á margem, que o luar beijou;

e buliçosa, no jardim da vida, 
sorvendo olores, mariposa ainda; 
corda nas harpas divinae» vibrada, 
fulgente lagrima que o eco chorou!

I »h ! nunca, amiga, no teu seio cândido, 
venham turturas exalar queixumes; 
das crenças d alma divinaes perfumes 
levar te um calix de eruel travor I

Nunca eas aurora desperança lúcida, 
que vem pairar-tc sobre a fronte bclla, 
t a offiMquem bramas d’avemal procedas 
t!a escondam golos de mentido amor!

Que sempre encontres um altar festivo, 
onde, ditosa vis depor o incenso, 
dessa virtude, dVsso amor immenso 1... 
que o peito aceende e te s'inflanima em ti!

Que sempre a terra te diffunda aromas, 
em luz e risos te mergulhe a vida; 
do tempo sintas na vejoz partida 
o doce encanto qu'elle envolve em si. 

Mas se avistares no teu ceo risonho 
nuvens cruéis de negridio cresceate, 
e te gelar o coração fervente 
na infinda ausência d'uma falsa luz;

oh! não descreias, innoeente archanjo 
tem fé que ha balsamo p ras chagas d'alma : 
na vida a esn'rança d uipa eterna palma, 
na morte os braços da divina cruz 1...

MunUo, Mor» 1ST».
Eu! mira E. A. de Sá.

UM. POETA

Eu vejo transluzir nos seus essriptos, 
polidos como o aço das espadas, 
a par do brilho e luz das alvoradas 
a candura d'uns mimos infinitos.

Existe na pureza dos seus dictos 
a lodleza das phrases castigadas ; 
e tem no cascalhar das gargalhadas, 
uns chistes idcacs, doces, bouitos.

Ora esculpe na face d'nina amante 
o sei lo do sarcasmo penetrante, 
ora solta rendido aipim lyrismo. . .

E um mixto de paz e d’alvoroço ! 
Embora qne poeta é um bello moço, 
recorda pelo aspecto o darwinismo.

Ricardo

O PYRILAMPO

O Pyrilampo é um pequen, animal da 
ordem doa coléopterés que a leitora muitas 
vezes terá encontrado a brilhar entre as 
hervas nas noutra do estio e que muitas 
vezes mesmo seduzida pelo seu brilho terá 
levado para o-seu toillete para o lançar num 
vaso de flores exóticas e admirar de uoute 
a sua htz. A aplicação que se póde dar a 
esse pequeno insecto é immensa. A creoula 
hespanhola-americana manda apanhar pelos 
seus escravos uma grande porção destes 
animaes para o que dlcs agitam uma extensa 
cana na extremidade da qual elles encerram 
um carvão ardente. Parece haver uma ac­
ção magnética, uma força de attração entre 
estes unimaes pela luz que desprendem de 
modo que se juntam logo immensos, dese-
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nliando do solo caprichosos ornatos montões 
de fogo verde e branco que faria admirar 
j>cla sua linda côr um habil pyrotechnyco. 
Entào a creoula gentil guarnece d estes in- 
sectos o veu branco, distribue-os com arte 
pelos seus cabellos de ébano de modo que 
fónna um diadema de luz envolvendo-lhe o 
pálido rosto, o que a faz parecer unja fada 
dos contos arabicos. Guardam-os depois cm 
uma taça de vidro lançando-lhe alguns fra­
gmentos de cana de assucar do que elles se 
sustentam e banham-nos de manha e á noute 
em algumas gottas de agua. Os indios guar­
necem com elles os dedos que denoite pare­
cem feitos de Inz. Emquanto a propriedade 
luminosa que tem estes animaes observa-se 
nm facto notável; as femeas só é que emit- 
tem a luz e que possuem essa secreção pró­
pria que as torna luminosas na obscuridade- 
e que apareço nas partes lateraes do abdó­
men do animal. Pode augmentar ou dimi­
nuir o seu brilho debaixo de certas condic- 
ções phisiologieas e phisicas. Alguém quer 
que,esta luz seja devida ao phosphoro que 
luze em contacto com o ar formando o acido 
phosphorico, como se dá com os molluscos. 
Em todo o cazo, um facto notável e interes­
sante é attracçào que manifesta nos outros 
animaes pyrilampianos especialmente nos 
machos que sào atrahidos por aquelle facho 
dou »eux nocturno» hijmincun como lhe chama 
o illustre Virey.

É um pharol natural, é um telegrapho 
animado que brilha no silencio e na obscu­
ridade da noute.

A UMA JOVEN
NO DIA DOS

SKUS QULNZE ANNO»

Naceste no mez das rosas, 
Mais formosas,

De quem podes ser rival;
Na primavera nascida, 

A da vida
Sorri-te com mimo igual.

Pae e mae de ti zelosas, 
Pressurosas

Teus votos tentam cumprir,
Bem pagos de seus desejos, 

Se teus beijos,
— Mais beijos lhes vão pedir.

Perfumada d innocencia, 
Que existência

Mais formosa, podes ter?
Bafejada da ventura, 

Sem negrura
De desgosto, n ella vert

Espelho do dia tlhoje, 
Que te foge, 

— Seja ó virgem leu porvir. 
No volver d outros quinz annos.

Nunca os danos 
Das maguas possas sentir.

CUiDbr.-inaU, ts«7.
Amélia Janny.

Vúcondeeea do Cattello.

UM IDEAL

ANTONIO JOSÊ GOMES CARDOSO

Ouvindo o teu discurso esplendido, gigante, 
Senti-o não sei que das grandes fcotnmoções. 
Tu sabes inspirar no seio impenitente 
Os bellos ideaes das grandes concepções.

Tu sabes que Jesus, o sol omnipotente,
Fazia á sua voz parar as multidões, 
E apenas empregava as pbrases mais humildes 
Mas cheias de crença e luz, cheias de convicções

Tu quando erguestes a voe, sentia eu no seio 
Aqueila voz ideal dos cândidos prophetas, 
E tu o eras também, gravou-te alguém na fronte 
O scintillar febril do genio dos poetas.

1‘orto.

Julio Herminio.

Seus olhos tem um brilho transparente 
Como o azul d'um lago crystalino ;
Seus cabellos no collo alabastrino 
Espalham rios douro, resplendente.

A candura lhe cerca a casta frente 
Como a aureola de um sír, quasi divino, 
E em seus lábios de cacto porpurino, 
Um sorriso baloiça docemente.

Eis o ideal da mulher, que sempre sonho, 
Que despenha torrentes de poesia 
No meu sCr fatidico e tristonho I

Ideal, que atraz de si me leva e guia 
Ás regiões da esperança; e que risonho, 
Me aponta do futuro a longa via.

Vlw» — JaaeUv, W.

C. Alberto de .WayalMee.

(Q Vide Loniz Figuier Viè et moeurs des 
auiinaux. — Ia:» insectes.
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LUZ E SOMBRA
BKSrOSTA A ma

Perguntas-me quem deu ao men passado, 
um céo de puro azul e a luz dum sol? 
Quem fez do meu viver, ameno nrado, 
orvalhado das pérolas do arrebol ?

Quem me fez boa e crente; e á minha infancia 
deu em doce dormir, sonhos tão bellos?!
Quem me deu essa flor Ioda fragrancia, 
a fé, que me alentou castos anhelos?

Quem ao meu acordar n adolescencia, 
deu a suave luz da inspiração ?
Quem me iuflnroo de rosas a existência? 
Quem despertou mmh'ahna e coração?

Foi ama virgem linda como a rosa 
que no risonho abril, o prado inílóra; 
meiga como essa estrella tão formosa, 
que no ceu anuancia a luz d aurora.

Ella que precedeu sempre os meus passos 
na estrada q<tv segui sem vacilar: 
ella quem me prendeu eiu doces laços 
ao idolo que adorei no meu sonhar.

Se o meu ceu se cnbr ia nubloso, 
ella vinha a sornr-nm qual bonança; 
e eu via a nova luz, no olhar radioso 
dessa filha do ceu, da meiga — Esp'rança.

.Mas ai! Um dia a fria desventura 
do meu humilde albergue entrou o umbral! 
Tremeu a Emmm<uíUI vel-at e a face pura, 
pendeu, qual pende 0 lyrio ao vendaval.

E chorou; essa dòr. muda... sublime... 
como a Cruz a velar um cemiteryo; 
era a dòr que em silencio o seio opprime 
occulta pelu luaulo do nusleryo.

Foi longo o pranto sen. Depois ergueu-se, 
osculou mr na face e caminhou;
em vão tentei siislel-a( esvaeceu-so 
como aéria visão. Não mais vohuul

Desde então meu viver na soledade 
só tem por companheiro, o desalento; 
por Imitivo, o pranto da saudade; 
por morte, a fria Luxa d um muúueulu.

Não possa rtsurgir a vida i crença, 
á esp raoç* que fugiu p'ra não voltar! 
Como dúe d entro d'atma a dòr hnmensa, 
que traz das illusões o despertar!

Por piedade, não ergas na minh’alina 
o véu que encobre a louza d um jazigo! 
Deixa-me só. Eu sei mostrar-me calma 
soffrer, sem um lamento á sós comigo.

E â mulher que em silencio se definha, 
não falles mais—de esp’rança, crença, amor. 
Deixa morrer em paz. a pobrezinha I 
É uru crime insultar tão nobre dòr!
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MOTTE

EM CnAMAU TK- MVLHEK ESTOU VINGADO

HONDCTO

Fix d<> minhalma um templo em que habitava-; 
Nelle um culto »iwero te vudia;

' No ceu, na terra ali «imente cu via; 
Todoa os mona sentidos dominavas.

Que com ign»l amor me compensavas 
lios lábios teus a cada instante ouvia:

' E que teu coração há meu aeria, 
A mão aos ceu» erguendo, me juravas.

■ Julguei-te então sincera; alfirn conheço 
। Que zombava* de mim, e que ha, trocado, 
Can outro os teus adagoe por vil preço.

í F.uvergnuho-mo até de haver-te amado;
Mas que teu crime puna, ao ceu não peço: 
Em chamar-te mulher estou vingado.

Comia Júnior.

TOM inunw
CA M. A. F. LJ

Da-me um sorrizo gentil 
Com que tu és tão dotada, 
Da-me essa rosa d’abril 
Que tens no sem colada, 
Da-me os oHms còr dand 
Oh mulher idolatrada!...

D esses lábios purporinos 
Da-me um beijo coui amor, 
— D esses cabellos tão finos 
litna trança em cada alvor, 
— D'esses gestos tão divinos 
t'm só um, oli meiga flor!

Deus fadou-te com belleza 
A num só com desventura, 
Não me deu senão tristeza 
N esta vida d amarpnra.
— Eu só peço á natureza 
Que me dê lua v aitura '...
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Tens uma vida risonha. 
Tens um porvir Ião brilhante, 
Só eu na areia espinhosa 
Da furtuna estou distante... 
— Da-me uma phrase amoroza 
Serei feliz n um estante.

Em pensar no teu encanto 
Eu me julgo tão feliz, 
— Cobre-me com o teu manto 
Minha cara Beatriz, 
— Sentirás o amor santo 
Crepitar no infeliz.

Da-me um sorriso gentil 
Com que tu és tão dotada, 
Da-me essa rosa d abril 
Que tens nc seio colada, 
Da-me os olhos côr d anil 
Oh mulher idolatrada!...

Wrto, março 1SP- Eduardo Lobo.

A. ALGUÉM

Fonnozo corno ob anjos de Murillo 
Eu vi teu rosto etn prismas de cristal 
Amei-te como M ama a luz. uasceute 
Mas hoje uào que éa feita de metal.

Porto, uutrfo 1879. Ptixoio Júnior.

POESIA DAS RUÍNAS

miIlTlSIKtlIKOD

A ANTON1O TE 1X K * »A VE SOUZA 

Fui ver o por do sol!
Que poesia encerra este quadro reple- 

ctô de bellezas...
Nada ha inais poetieo, nada que mais 

cotnmova do que é a solidão. A noute n um 
bosque fitando a lua por entre as arvores 
que se entrelaçam, escutando os seus lon- 
ginquos do vento na ramada alta dos pinhei­
ros, a terra a soar debaixo dos pés d um 
viajante que se affasta assobiando... ou d’um 
rebanho que se recolhe... marchando por 
entre aqnellas cohtmnas dos templos natu- 
raes, a lua seguindo-nos phantasticamente 
por aqnella peregrinação, d’onde e onde um 
pyrilampo a brilhar por entre as berras... 
o coração sente-se como dilatado, c a alma 
vôa até ao infinito.

O magico silencio da noute... inter­
rompido por uma harmonia de rouxinol... 
por o cantar modulado d'uma cigarra, tem

a poesia que inspira, a ahna... que com- 
inove o coração e que faz crêr no creador 
d’aquelle açafate do bellesa, na tragédia do 
calvario...

Assim ine aconteceu uma vez.

fContinua) Julóo Cardo to.

VERSÕES DE CAMPOAMOR
(DOhORAft)

BODAS CELESTES

Vi-te uma vez apenas, mn momento; 
Mas o que faz a brisa com as palmas, 
Produziu-o dentro em nós o pensamento 
Ausentes, sem nos vermos, nossas almas 
São palmeiras casadas pelo vento.

COMEDIA ETERNA

1

Um galan a adorava
E ella sorria, emquanto elle chorava.

II

Mas desde certo dia
Trocaram-se os papeis, — elle sorria...

DUAS NOIVAS

Os desposados Soror Luz olhando 
Junto ao festivo altar, 

^-«Que noivo tão formoso, diz anciando, 
Mas o meu não tem par.»

E nos olhos da noiva irradiava 
Um sorriso de luz, 

Em quanto melancólica chorava 
A esposa de Jesus.

NÃO HA VIDA SEM TI

Porque queres saber, pumba querida ! 
Em que vive meu espirito occupado? 
Depois que me deixaste abandonado 
Somente aneeio abandonar a vida.

OS DOIS MEDOS

Quando a noite chegou -noite dincanto I.. 
Afastada de mim,

Disse-me então: «Porque te acercas tanto 
Eu tenho medo de te ver assim 1 
Mas quando o Sol annunciava o dia, 
Eideiando-me ao seio de marlim, 
Oh I não te afastes tanto I me dizia. 
Se tu foges, amor! pobre de mim 1

im Joaquim dÁra^o.
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MEIA FABULA
i a .

Disse um tigre mosqueado 
A uni pobre cordeirinho:
—Tu andas muito arriscado 
Assim tão fraco e sosinho; 
Deves ser meu aliado.
— Mas dize-me: Esse focinho 
Parece-me ensanguentado... 
É sangue d algum malvado ?
—E sangye d um desvairado, 
Que se julgava adivinho, 
Que se julgava inspirado; 
Encontrei-o no caminho 
Devorei-o d um bocado.

0 pobre do cordeirinho 
Foi andando de mansinho, 
Foi andando disfarçado, 
E dizendo horrorisado:

t «Com similhante aliado, 
— .Meu pobre velo nevado! 
Meu pobre vélo d arminho!

E nào quiz ser aliado.

LUSm, marfo, T». >'

João de l)nu.

ETERNO FEMININO...

Aqueeuaduru, 
—Violeta <1 ouro!

, A que cu veuero, 
— Feito sincero !
E oor quem peno, 
—Doeu veneno !
— E por quem vivo!
Por quem deumaio, 
Ou lanço o raio;
A quem aó vi«o
E diviniso:
1 *adico /loucoj 
Verno»... yue pouco!

Tenho-a: domino-a ; é minha. Os ollms d elia 
Véem a luz se ih'a envia um olhar meu, 
Fulgem como dois astros na janella, 
Se em baixo eu surjo, extático Romeu.

Quando, porém, ao longe eu me confundo, 
Nublam-se tristes os meus negros soes 
E em trevns ficam, cona> fica o mundo. 
Quando o sol se lhe apaga e a côr depois.... 

Sou o ar que ella respira; o ignoto canto 
Que lhe embala em cadencias ideaes 
O coração: sou o morbido quebranto 
Que lhe infunde as meiguices sensuaes.

Sou cu (e a lua em noites feiticeiras* 
Que nos mármores pallidos da tez 
Lhe cavo as madrejierolas-olheiras, 
E n essas conchas sorvo a embriaguez...

Sou eu que, sacerdote venerado,
Lhe inicio o virgíneo coração
— Para o cobrir dos goljies do Peccado — 
Nos mysterios da alma e da razão.

Eu sou o confessor, austero e amigo, 
A quem jãmais deixou de revelar. 
Por mais occulto que o guardar comsigo. 
Um segredo qualquer, um só pensar.

Eu sou a longa, a vivida esperança 
Dessa existência tão modesta e só;
O sabbado feliz em que descança, 
A luz que varre de sua alma o dó.

Se lhe eu dissesse: «E’ Deus uma chimera 
Que só vegeta em cerebros pueris, 
Que não resiste á analyse severa, 
A dissecção dos nossos bisturis;»

Se uma tal impiedade eu proferira, 
Ella, a pomba que treine dos atheus, 
Murmurara talvez: «Deus é mentira?
Mas tu existes! Que me importa Deus?»

Eu podia quebral-a coino um vime, 
Assassinal-a por me distrahir, 
Que ella achara santíssimo tal crime, 
Se no meu ledio me fizer sorrir.

Como o crystal mais Uauoparcnte e puro.
E' para mim o.seu rasgado olhar;
Leio até nelle o pensamento obscuro 
Que ella mesma não sabe interpretar.

E, no enlautu, oh mysterio impenetrável, 
Desespero das cousas ideaes !
Mais facil é narrar o inenarrável, 
Achar um termo aos turbilhões astraes,

As marés deeifrar dos oceanos, 
Palpar a gleba onde enraíza a fé, 
Traçar a curva aos ideaes humanos. 
Do que dizer, em summa, o que ella é!

Conlradicção, enigma o mais sombrio. 
Sphvnge adoravel que me estorce e ri !... 
Oh labyrintho onde não acho o fio...
Mas... tu amas-me, e eu... adoro-te, Fifi!

Aí. Duarte d’Almeida.

Porto-Typ. Commercio e Induauia, rua do Corpo da Guarda, 29.


